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Imagine que você está cavando para encontrar um tesouro. E você cava, cava, cava e você começa a pensar em soluções criativas para cavar, usar uma escavadeira, reutilizar a areia. Até que, depois que você cavou um bocado já, você está lá dentro do buraco. O buraco tem uns 3 m pra cima. Alguém chega lá de cima e grita para você na dentro do buraco. Murilo, a gente reviu aqui e na verdade o tesouro não está aqui nesta posição. Ele está a 1 km pra lá. 
Nesta hora, tem umas pessoas que até falam assim: Sério? Tem que começar a cavar de novo? Putz! De jeito nenhum, vou continuar a cavar aqui mesmo. Não adianta né? Cavar bem no lugar errado é cavar mal. Se o tesouro não está naquela direção, você pode estar usando o melhor método do mundo, a melhor técnica de escavação que não vai adiantar. Cavar bem no lugar errado é cavar mal. Ou seja, criatividade para resolver o problema errado é perda de tempo. 
Um exemplo interessante é que quando começaram os primeiros prédios muito altos nos Estados Unidos, as pessoas reclamavam que o elevador era muito lento. Imagine algumas décadas atrás, o elevador tinha uma tecnologia anterior a de hoje. O elevador era mais lento. 
O prédio tinha 40 andares e demorava mesmo e o pessoal reclamava. Quando você recebe este problema: o elevador está lento. Automaticamente você pensa em que? É um problema de velocidade, portanto a solução é um elevador mais rápido. Concorda? A 1ª solução que vem na cabeça é buscar aumentar a velocidade do elevador. 
É interessante porque grande parte das vezes que alguém nos dá o problema, grande parte das vezes, pode ter certeza que este problema está mal formulado, mal especificado. Normalmente a pessoa que falou do problema ela já tendência os caminhos de soluções que ela quer. 
Ela já traz pra você o problema, que já vem bloqueado, por si só, por estar direcionando um caminho e tem grandes chances de você cair na armadilha de você pegar este problema, cair na tendência dele e procurar o caminho que ele está direcionando e você já perde a oportunidade de se abrir para outros caminhos. 
Neste exemplo do elevador, a 1ª solução seria trocar o elevador, mudar a tecnologia, mudar o motor para ser mais rápido. Outras soluções possíveis: fazer aquele revezamento. Este elevador vai até o décimo. O outro vai do décimo ao vigésimo. Isto reduz as paradas e consequentemente fica mais rápido o percurso. Mas sabe qual foi a solução dada para este caso? A solução foi: Eles colocaram espelho dentro dos elevadores. Os elevadores não nasceram com espelhos. Os elevadores nasceram sem espelhos. Os espelhos foram colocados depois. E eles colocaram espelhos por que? Porque eles descobriram que não era um problema de velocidade.  Era um problema de ansiedade. 
O tempo que as pessoas ficavam no elevador não era muito, muito grande. Ninguém ficava 5 minutos. Era 1 minuto, talvez um pouco mais do que 1 minuto. Mas era 1 minuto em que não acontecia nada. 1 minuto desperdiçado, 1 minuto que não tinha nenhum valor. Então, ao invés de tentar reduzir este tempo. 
Então eles resolveram mudar o problema e adicionar valor a este tempo colocando espelho. O espelho agora no elevador tem uma função. Ajeita o cabelo, tira uma espinha, tira um cravo, ajeita a gravata. Muitas vezes que a gente sai de casa atrasado e não dá tempo de se ver no espelho. Ah! Eu vejo no elevador, ou seja, aquele tempo tem valor. Você está transferindo aquele tempo seu que você iria usar no seu banheiro, transferindo para o elevador, porque ele tem valor. A evolução do espelho no elevador, é o elevador panorâmico. 
Tem um hotel a beira mar, com um elevador panorâmico, você quer apertar a cobertura para passear, para ficar passeando de elevador, de tão bom! Tem tanto valor a experiência de ficar apreciando o mar do alto, que você quer ficar mais tempo nele. E a versão São Paulo, já que São Paulo não tem uma praia para ficar olhando, é a TV dentro do elevador com notícias sobre a bolsa de valores e tal. Esta é a versão São Paulo do elevador panorâmico. 
Quem usa este mesmo conceito são os Parques da Disney. Já percebeu que as soluções que eles deram para o problema de a fila demorar, não foi apenas buscar reduzir o tempo da fila, mas adicionar valor à fila, ou seja, nas filas da Disney sempre tem algum ator ou personagem fazendo alguma coisa. Sempre tem alguma coisa bonita pra te distrair, para comprar ou comer, alguma história sendo contada para contabilizar não como tempo perdido, mas como tempo bacana, que já vai sendo introduzido na experiência. E o que é BCPS?
Lembra quando eu comecei a aula de Brainwriting falando do Alex Osborn, o cara que fez este livro -  Applied Imagination, Imaginação Aplicada. Criou a palavra Brainstorming e que foi o 1º grande escritor e professor de criatividade. Osborn já era um cara como publicitário, como autor de livros e ele conheceu um outro cara chamado Sidney Parnes, que era mais jovem, bastante acadêmico, professor de faculdade e juntos começaram a trabalhar para colocar no papel, parametrizar uma Técnica de Solução Criativa de Problemas. Obviamente baseada no que Osborn já tinha feito, mas dando um toque mais acadêmico e mais científico à teoria. 
Criaram o que ficou conhecido como Osborn, Parnes CPS Model – Modelo de CPS – Creative Problem Solving – Solução Criativa de Problemas – Modelo do Osborn e do Parnes. E na verdade, popularmente o Modelos deles ficou conhecido popularmente como CPS – Creative Problem Solving. 
O Osborn e o Parnes criaram mais do que o Modelo CPS. Além disso, eles criaram o Centro Internacional de Estudos da Criatividade, dentro da Universidade Estadual de Buffalo, cidade no norte de Nova York. 


Lá em Buffalo, eles também criaram a Creative Education Foundation – Fundação de Educação Criativa, da qual eu sou membro. E também criaram um evento – CPSI, que é o Creative Problem Solving Institute Conference – A Conferência do Instituto de Solução Criativa de Problemas. 
O CPSI é um evento que ocorre há mais de 60 anos, todos os anos. Foi criado pelo Osborn. Osborn morreu, o Parnes assumiu, mas já morreu. A esposa do Parnes ainda é viva e toca o evento. Eu participei do CPSI 2015. Tanto para aprender e aprendi muito, mas também para compartilhar meu conhecimento. Eu fiz um workshop lá sobre comedy thinking. Foi uma experiência muito importante, muito legal. 
No ano seguinte em 2016, eu iria novamente apresentar o workshop lá. Estava tudo aprovado, mas como minha filha nasceu eu não pude ir, mas pretendo continuar indo para o CPSI e recomendo. É um evento incrível. Só tem uma coisa que eu não gosto neste universo, que é o nome que ficou conhecido o Modelo deles foi CPS – Creative Problem Solving, que eu não gosto porque acho muito genérico. Existem várias outras abordagens, outras metodologias para Solução Criativa de Problemas. E o nome Osborn & Parnes CPS Model é muito grande.
[bookmark: _gjdgxs]Então eu criei o meu nome para a Técnica deles, que é BCPS – Buffalo Creative Problem Solving. Por que Buffalo? Porque Buffalo é hoje em dia o Centro da Criatividade no Mundo. Pelo menos o Centro Acadêmico de Pesquisa. É lá onde tem o Centro Internacional de Criatividade. É lá onde ocorre o maior evento de criatividade. É de lá que o Osborn e o Parnes passaram grande parte da vida trabalhando com criatividade. 
Então Buffalo é o Centro de Criatividade, e como esta Teoria foi criada lá, eu chamo de BCPS - Buffalo Creative Problem Solving. Para explicar o BCPS, eu quero fazer um pequeno desenho. Vocês se lembram da aula de Brainwritking, em que eu falo de divergência e convergência. Basicamente é: dado um problema, 1º você faz a divergência, amplia e depois a convergência, quando você julga para chegar num resultado. 
[bookmark: _30j0zll]Como eu estava falando no início desta aula, a grande questão é: Este problema é o problema certo? E a grande sacada do Modelo de Solução Criativa de Problemas de Buffalo – BCPS, criado por Osborn e Parnes é não usar a divergência e convergência para apenas gerar ideias para o problema e sim usar este mesmo formato para definir o problema. 
Ele chamou este estágio aqui de: 
1- Ideate de geração de ideias, mas eles criaram aqui uma outra divergência e convergência, que eles chamaram de: 
2- Clarify – Clarification, que é você fazer a divergência para ter clareza sobre o problema. Gerar várias frases que deixem muito claro qual é o desafio, gerar várias perguntas (como eu falei lá no Brainwriting, num processo aberto, sem julgamento, usando o Sétimo Chapéu para pensar diferente, Advogado do Anjo para construir) diverge, depois você converge. Aí chega no problema real e aí diverge e converge. A grande sacada do BCPS é você fazer uma divergência e uma convergência antes, para definir o problema. Eles ainda foram além e acrescentaram outras acamadas aqui. Eles acrescentaram outro estágio, que eles chamaram de:
3- Develope  -   E por último tem outro estágio aqui, que é:
4- Implement – Implementar, que é o Plano de Ação. Não adianta um monte de ideias sem um plano de ação. E ele sugere também você divergir e convergir também para implementação. 
Eu quero aprofundar um pouco mais sobre “Clarify” porque ele é o mais importanteThe BCPS
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 do BCPS, tão importante que eles dividem este estágio em 3 steps: 
1º Step – Explore the vision – Explorar a visão. Em outras palavras, fazer o processo de divergência, pode ser Brainwriting, todo mundo escreve no papel o objetivo que quer resolver, cada um escreve objetivos diferentes, joga na parede, agrupa e depois você converge para chegar nos objetivos que todo mundo concordou, que são os que a gente vai atacar. 
2º Step – Gather Data – Coletar dados. Divergir novamente para todo mundo trazer à tona todas as informações relevantes para aquele problema. Este problema já ocorreu? Já foi resolvido? O que mudou? Quais as condições novas que temos agora. Todo mundo levantar dados, novamente pode ser o Brainwriting. Cada um escreve os dados. 
3º Step – Formulate Challenges – Formular Desafios. E aí vem uma grande sacada, que é todo problema, todos desafios, você também pode ter uma meta grande, que é formada por vários desafios, por vários problemas pequenos. 
Todo problema, todo desafio tem que ser escrito em forma de pergunta, com ponto de interrogação no final. E aí você usar o como:  
Como podemos? Como poderíamos? Por mais que você já tenha taxado o problema, exercite isso, transforme isso numa frase, que seja provocativa. A melhor frase possível, que não tenha vícios, que não tenha preconceitos enrustidos, que não esteja direcionando para algum caminho tendencioso. Aí quando você formula essas perguntas, que são os desafios a serem resolvidos. 
O Clarify é tão importante que, desses 4 Estágios. O Clarify é o único que é dividido em 3 steps, de tão importante que ele é. E é louco como as pessoas começam o processo do Ideate. Simplesmente, eu tenho um problema, vamos fazer brainstorm, vamos divergir e não entendem que a Clarify é o estágio mais importante. Não adianta cavar bem, se você está cavando no lugar errado, se você não tem clareza de onde está o tesouro. 
Dentro do Ideate tem uma etapa única, que é Explores Ideas, que é o processo clássico de Brainstorming ou Brainwriting, de simplesmente gerar ideias para cada um dos desafios, das perguntas formuladas. 
Depois vem o Develope, cuja única etapa eles chamam de Formulate Solution. Basicamente o Develope é transformar ideias em soluções. Ideias brutas, ainda vagas em soluções mais poupáveis e mais prontas. Muitas vezes a soma de duas ou três ideias geram uma solução, porque você combinou. 
E o último estágio, Implement tem uma única etapa que é Formulate a Plane. É o Plano de Ação. Ir para Action. É o plano de como executar, que recurso você tem, que prazo você tem. Acho muito legal incluir isto no processo criativo, para não ficar só no mundo das ideias e sim no mundo da action. 
Este é basicamente é um resumo do BCPS - Buffalo Creative Problem Solving. E a parte mais importante é isto aqui – Clarify – usar divergência e convergência para encontrar o problema de resumir o problema em forma de perguntas provocativas. 
Quando a gente foi organizar o 2º HardWork Papai, o evento tomou um porte maior, envolvendo mais pessoas, tanto mais alunos como pessoas aqui na retaguarda realizando o evento. E a gente começou a sentir falta de ter uma maior clareza do que estávamos fazendo. Qual problema estávamos resolvendo? Quando você fala assim: Ah! Não tem problema, é organizar um encontro dos alunos. Isto é vago. E como o BCPS fala é importante transformar o desafio, o problema numa pergunta desafiadora, numa pergunta provocadora. Então nós resolvemos seguir as etapas do BCPS. O que fizemos:
1º Estágio – Clarificação 
[bookmark: _1fob9te]- Etapa 1: Explorar a visão. Nós fizemos um Brainwriting para divergir de quais são os nossos objetivos com o evento e depois convergimos e jogamos lá na parede com os post its com os objetivos do evento. 
- Etapa 2: Trazer dados. Fizemos um Brainwriting para divergir com todos os dados que tínhamos sobre o evento. O que fizemos no ano passado. Quais as expectativas dos alunos. Quais os recursos que temos hoje em dia. O que já está definido e não pode mudar de jeito nenhum. Levantamos dados e convergimos, colocando na parede todos os dados.
- Etapa 3: Desenvolver os desafios. As perguntas desafiadoras. Esta é a etapa mais importante, porque de posse daquelas ideias com os objetivos do evento e diante da posse de um monte de dados sobre o que fizemos e o que pretendemos fazer, começamos o principal Brainwriting que é chegar nas frases perfeitas que descrevem os desafios do evento. Nós chegamos numas 10 frases. Colocamos os problemas nos post its na parede, tipo linha reta, um embaixo do outro. E chegamos em frases como: 
· Como fomentar o networking e a conexão dos alunos. 
· Como proporcionar uma experiência memorável? Uma experiência que gere memórias neles? 
· Como transformar o conteúdo apresentado em sacadas aplicáveis? Não deixar um conteúdo jogado no ar e sim deixar mais aplicável para eles?
Assim, a gente começou a formular as frases provocadoras e chamavam a gente a buscar soluções, sempre com aquele conceito de frases abertas. Chegamos numas 10 ou 15 frases. Fizemos uma convergência para julgar as prioridades. Colocamos em ordem de prioridade. Aí fomos para o 2º estágio. 

2º Estágio - Ideação. 
Começar a dar soluções e ideias para cada um daqueles problemas. Fizemos um Brainwriting para cada um dos problemas. Aí os problemas estavam aqui, um embaixo do outro e na linha de cada problema nós colocamos as soluções. Sempre fazendo Brainwriting, cada um escreve no seu papelzinho, joga na parede, agrupamos os iguais, menos os repetidos, lógico, e ficam todos lá. Depois, chegamos em várias ideias para uma das perguntas/desafios do evento. Nós fomos para o estágio 3.
3º Estágio – Develope.
Pegar cada ideia e começar a desenvolver, começar a avaliar o que é necessário para executá-la. Qual a forma mais criativa para executá-la, quais as que merecem execução, quais as que são possíveis de execução. Uma vez que chegamos nas ideias que decidimos executar, porque nós desenvolvemos e priorizamos elas, nós fomos para o último estágio. 
4º Estágio – Implementar – Action Papai
Criamos um plano de ação para colocar tudo aquilo em prática. E nosso jeito é assim, depois que está tudo nas paredes e definidas as prioridades, o plano de ação é: A pessoa que for executar aquilo ali, ela já tira da parede o post it com a solução que ela tem que implementar, coloca no sistema de tarefas nosso. E fica aquela parede lá, de onde saíram todas as ideias que serão executadas, mas continua na parede as ideias que estão pendentes ainda, que a gente pode incubar e quem sabe encontrar um jeito de colocar em prática. 
É impressionante a diferença de quando você busca soluções criativas para problemas que estão muito bem definidos. Quando você gasta tempo formulando a frase que define o problema de forma perfeita, sem nenhum tipo de tendência, sem querer induzir a nada, sem deixar nada subentendido, nada implícito. Uma frase que seja provocadora, que faça a pergunta certa. Não dá para ter uma resposta boa se você não tem uma pergunta certa. 
Tem uma frase, que é atribuída a Einstein, que diz assim: 
Se dessem pra mim 1 hora para salvar o planeta, ele gastaria 59 minutos definindo com clareza o problema e depois 1 minuto executando. Não adianta querer resolver o problema, se você não está resolvendo o problema certo. E isso ocorre muito na vida, nas coisas pequenas do dia a dia. 
Eu estava com o Alisson, na Feira da XP Investimentos, vários Bancos lá. Uma feira mesmo, com stands e tal. Eu ia fazer o mestre de cerimônia no evento de premiação depois. Eu e Alisson estávamos andando pela feira, não tinha o que fazer, aí resolvemos criar um desafio. Vamos pensar em o que você faria para atrair pessoas para o stand? O que você faria diferente? Aí começamos a analisar. Um stand dava picolé, outro sorteio um vídeo game. Aí a gente começou a pensar o que poderia chamar mais atenção, até que uma hora paramos e veio uma ideia. 
Um detalhe importante: Quem disse que o problema de todas as empresas é atrair mais pessoas para o stand? Quem disse? Isso era uma coisa que a gente está subentendendo. Para uns pode até que seja sim, mas para outros, o problema pode ser: Como atrair as pessoas certas para o nosso stand? Pode ser que o problema seja: Como recrutar talentos na feira? Teoricamente o cara pode colocar um stand na Feira XP Investimentos para atrair funcionários para trabalhar para ele. Pode ser um stand de Recursos Humanos. 
Aí a gente começou a questionar. Ok. Precisamos buscar uma solução para o problema de chamar a atenção das pessoas, mas, é uma dúvida que muitas pessoas podem ter tido que é: considerar que este é o mesmo problema de todo mundo e só buscar resolver este problema. 
Veja como a questão de falta de clareza do problema acontece em pequenas coisas na vida pessoal. Eu, por exemplo, sempre tive o cabelo grande, não tão grande como tá agora, mas sempre tive o cabelo meio grande e eu sou um cara ansioso. Quando eu vou dormir, no meio da noite, do nada, eu começo a fazer isso, mexer no cabelo. Isso é uma coisa saudável, normal e acabo mexendo, acordando, deixando muito fio de cabelo na cama. 
Aí comecei a ficar preocupado e tive uma ideia. Resolvi dormir com a touca de banho na cabeça para poder evitar de cair o cabelo, mas a touca tem este elástico forte aqui e uma hora começa a sair e dá um pulo e sai, aí não deu certo. Aí eu pensei, vou dar outro jeito, vou dormir com uma cueca na cabeça. Beleza, a cueca é mais macia, molinha, não sai tão fácil, mas mesmo assim ela acaba saindo. 
Até que eu mudei a pergunta do problema. O problema não era no cabelo, o problema era na mão. O que foi que eu fiz? Coloquei meias nas mãos, porque assim evita de ficar mexendo no cabelo e soltando cabelo. É louco parar para pensar que o cabelo era a vítima, ele estava sofrendo com a mão. Eu estava isolando a vítima ao invés de colocar uma meia de força no vilão, porque a mão é o vilão, ela está descontrolada, não é o cabelo. 
Veja como que numa besteira do dia a dia, mas que você busca a solução certa, quando você formula o problema de forma certa. Se você formula um problema assim: como proteger o cabelo para que ele não caia durante a noite? Isto vai lhe tendenciar a focar em proteção, é lógico! Você vai esquecer a mão. Agora, se você troca o problema para: Como evitar que as mãos mexam no cabelo, aí você abre um outro universo de soluções criativas para este problema, faz toda a diferença. 
É aquela história, esta pergunta lhe faz cavar em outro buraco, porque proteger o cabelo é cavar bem no lugar errado e cavar bem no lugar errado é cavar mal. 
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